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FLORESCENDO ENTRE AS BRECHAS:

lideranças femininas negras na construção de uma formação humana antirracista

 

RESUMO:

O presente artigo detalha uma de pesquisa em andamento que discute os processos de
formação antirracista segundo as narrativas lideranças femininas negras: docentes do ensino
superior público e educadoras nos movimentos sociais do Rio de Janeiro que desenvolvam
trabalhos numa vertente decolonial ou de construção de uma sociedade antirracista.  A
proposta da tese em questão se divide em cinco capítulos. Iniciamos com a Introdução onde
fazemos uma breve apresentação do tema e da pesquisadora numa perspectiva de situar seu
lugar de fala dentro do contexto da pesquisa. Tem se como objetivo geral – Analisar os
impactos de processos de formação antirracistas implementos por docentes negras na
academia e junto ao movimento social. Ou seja são mulheres negras detalhando formas de
construção antirracista dentro de diferentes segmentos. Sendo os objetivos específicos -
Conhecer e debater alguns programas com a perspectiva de educação antirracista. No
primeiro capítulo, mapearemos o debate sobre as principais questões de gênero e relações
etnorraciais na Baixada Fluminense/RJ, realizando uma revisão bibliográfica sobre a
temática. Na sequência, em um segundo momento, detalharemos o quadro teórico base do
estudo, que se apoia essencialmente em intelectuais negras como: Conceição Evaristo, Sueli
Carneiro, Carolina Maria de Jesus, Lélia Gonzales, bell hooks, Angela Davis e Patrícia
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Collins - mulheres que abordam suas experiências de negritude com variadas interfaces. No
terceiro capítulo, desenvolveremos o desenho metodológico da pesquisa, a partir de uma
abordagem qualitativa, em que trabalharemos com as narrativas das docentes iluminados pela
Escrevivência, conceito de Conceição Evaristo. Em relação procedimentos metodológicos:
mapeamento das produções sobre relações étnico-raciais; análise das narrativas das
formadoras conhecendo suas trajetórias e projetos; socialização dos resultados junto aos
núcleos desenvolvimento das atividades com intuito de retorno social-científico da pesquisa.
O quarto capítulo remonta os movimentos sociais da Baixada Fluminense/RJ, conhecendo
algumas organizações e suas ações relacionadas às formações sob a perspectiva antirracista.
Ainda detalharemos os projetos implementados em cursos de licenciaturas na UFRRJ. No
quinto capítulo, realizaremos a análise e a intersecção dos dados obtido ao longo da pesquisa,
seguido das considerações finais, onde a pesquisadora apresentará suas principais
contribuições para o campo educacional de sua tese.

 

Palavras chaves: Mulheres Negras; Ensino Superior; Movimentos Sociais; Baixada
Fluminense; Formação Antirracista.
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